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Capítulo 1


Avaliação: diferentes concepções de aprendizagem





Neste capítulo, inicialmente vamos refletir a respeito de como o ser humano conseguiu evoluir através do processo avaliativo, pois melhorias estão diretamente ligadas ao ato de avaliar. E, em seguida, vamos analisar de que maneira a avaliação é concebida. Depois, temos uma reflexão sobre o papel da gestão escolar no processo avaliativo. E, por último, trazemos informações sobre a prática docente na avaliação.




1 Avaliação para o ser humano




A avaliação pode ser vista como a união de duas palavras: avaliar + ação, ou seja, dar valor ou qualidade a algo ou a alguma ação ou processo. Trazendo-a para a vida dos seres humanos, percebemos que avaliar é importante por diversos motivos. O ato de avaliar vai muito além de provas e da sala de aula; ele é fundamental para verificar como está o andamento de um processo, seja ele de qualquer natureza. O ser humano vem utilizando a avaliação não apenas de modo objetivo, para saber o que é bom ou ruim, mas sim de maneira subjetiva, a fim de otimizar os materiais e os métodos, as estratégias e as técnicas. 




O processo evolutivo da humanidade só foi possível graças às tomadas de decisões baseadas nas avaliações feitas antes de se otimizarem processos ou ações. Na pré-história, o ser humano utilizava diferentes técnicas de caça, de construção de abrigos, de conservação dos alimentos, analisava a previsão do tempo de acordo com sua experiência, escolhia o melhor caminho para um percurso, entre muitos outros exemplos. Todos esses processos envolveram uma avaliação de qual a melhor ação escolhida dentro das possibilidades tanto intelectuais quanto materiais de cada indivíduo.






Figura 1 – Caça na pré-história
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Figura 2 – O homem e sua caça na pré-história
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Com o passar dos séculos, as análises avaliativas passaram a ter objetivos diferentes. Quando o homem passou a viver em sociedade, por exemplo, era necessário tomar decisões que fossem interessantes para o grupo todo. Assim, o processo avaliativo evoluiu com a humanidade e é assim até hoje. Atualmente, a avaliação está presente em diversos processos cotidianos: como escolher a melhor receita para uma refeição? Como organizar o tempo para os compromissos? Entre várias outras situações… 
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Um exemplo prático dentro da realidade são as decisões que o governo brasileiro tem adotado para lidar com a quarentena devido à pandemia do coronavírus. Inicialmente, a quarentena foi decretada no estado de São Paulo. Com a propagação do vírus, novas medidas foram tomadas: estendendo-se, diversas vezes, o estado de quarentena e, entre outras ações, suspendo-se o expediente em repartições públicas. 




Uma análise é feita para restringir ou afrouxar o estado de quarentena. No final de fevereiro de 2021, o governo restringiu a circulação de pessoas das 23 horas até as 5 horas da manhã. 




Esse é um processo pautado na avaliação de decisões que podem ser feitas para evitar a propagação do vírus. Então, avalia-se uma série de fatores: evolução do número de contaminados pela doença, capacidade dos hospitais e quantidade de material para cuidar dos doentes, entre diversas outras variáveis. O processo avaliativo não é uma ação individual e isolada, mas, sim, uma análise geral que deve ser feita para se chegar a uma conclusão efetiva sobre qual procedimento ou decisão deve-se adotar.



















A ação de avaliar é diferente de julgar (LUCKESI, 2005), este enraizado no ato de ser humano. O julgamento é o que você pensa sobre algo de acordo com a sua vivência, experiência e pré-conceitos. O avaliar é sinônimo de analisar, é uma ação quase automática e que muitas vezes não percebemos, pois tornou-se quase imperceptível, uma vez que é dada maior ênfase nas tomadas de decisões do que no processo de escolher qual a melhor decisão. O “como” chega a ser mais importante do que a escolha final, devido a todo o processo de avaliação e análise das opções e riscos. Fazer uma escolha arbitrariamente não envolve um raciocínio ou reflexão a respeito dos processos e resultados, mas fazer esse ato de forma racional e sensata é muito mais profundo e subjetivo. Sabemos que a avaliação e o julgamento em nosso cotidiano é um ato informal, porém, para o processo educacional, precisamos formalizá-la. 




2 Como a avaliação é concebida




Sabemos que a avaliação pode ser feita em diversos ambientes, a fim de otimizar resultados e processos ou ainda prever riscos e estratégias. Dentro da realidade escolar, esse conceito é muito mais complexo, pois avaliação, muitas vezes, se resume a “aprovado” e “reprovado”. É necessário aprofundar-se muito mais na análise individual para discernir sobre o processo avaliativo educacional.




Muito se falava em nota, mas vamos refletir um pouco? Acompanhe a figura na sequência: ela retrata um típico dia de prova, como todos conhecemos. 




Figura 3 – Avaliação na sala de aula
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Agora, pense: por que um número tem o poder de avaliar um estudante? De julgar se ele é um bom ou mau aluno? Esse tipo de análise é quantitativo, fazendo alusão à quantidade de acertos em testes ou provas. Podemos dizer que esse é um modelo de avaliação ultrapassado, pois quando era o único instrumento de avaliação, a inteligência era sinônimo de gabaritar os testes ou, ainda, era medida pelo quociente de inteligência (Q.I.). O êxito era medido por uma capacidade específica de resolver testes e pensar logicamente. 




Com a evolução da avaliação, outras capacidades são valorizadas. Por exemplo, é muito mais valioso o processo de compreensão do estudante do que o resultado final (POCINHO, 2018). Esse processo avaliativo é uma construção. Dessa forma, podemos concluir que os conceitos atrelados ao ato de avaliar também se modificaram e progrediram, o que nos faz perceber que este não é imutável. 




Já com a evolução do conhecimento e dos processos de ensino, hoje sabemos que existem múltiplas inteligências, o que nos dá a opção de representar o aprendizado de maneiras diversificadas, ou seja, pode-se utilizar diferentes linguagens. Por esse motivo, avaliação é um conceito difícil de definir. Ainda mais porque cada indivíduo possui suas especificidades tanto para aprender como para expressar seu aprendizado. O mesmo acontece com os docentes que avaliam de acordo com sua prática e sua formação, em considerando suas experiências profissionais.  




Muitas outras capacidades cognitivas foram valorizadas com a evolução do conhecimento. A memória é uma delas, pois começa a ser vista para além de uma capacidade apática e de mera reprodução, passando a ser uma ferramenta que o estudante utiliza para interpretar e planejar seus processos de aprendizado (POCINHO, 2018). O mesmo acontece com a aprendizagem que antes era vista como a moldagem do estudante de acordo com o meio. Sua concepção mudou para um movimento de construção feito pelo próprio estudante (POCINHO, 2018). Há certa influência do meio externo, porém o indivíduo tem a capacidade de decidir por si próprio o que é interessante para ele.




Atualmente, a tendência é que cada vez mais as instituições educacionais prezem pela qualidade no aprendizado, ou seja, a avaliação possui um caráter mais subjetivo, que analisa não apenas uma nota ou o conhecimento decorado. Preza-se pelo processo, que se tornou intangível e não palpável, ainda mais por ser individual. Cada um tem uma maneira de aprender e expressar o aprendizado. 




Por isso, a avaliação tem perdido o caráter quantitativo, focado no número de acertos e erros; há um grande problema em supervalorizar o que está correto, ressaltar e criticar as falhas. Por isso, o conhecimento tem deixado de ser encapsulado em uma nota ou um status; é feito um panorama objetivo, mas a subjetividade e o cunho qualitativo passam a ser essenciais para esse processo, a fim de se perceberem as diferentes nuances no aprendizado, por isso ela tem passado a ter aspectos mais abstratos. 




Podemos perceber que não há uma regra ao se avaliar, sempre há uma maneira de se reinventar ou atender às necessidades dos alunos. Gardner (1995) defende essa ideia quando fala sobre a possibilidade de ter uma habilidade desenvolvida por conta do estímulo no ambiente no qual o indivíduo está inserido, por isso é tão importante a cultura, pois valoriza as especificidades desenvolvidas por uma população e continua com uma tradição, passando-a para as demais gerações.




A avaliação na aprendizagem não é apenas um processo para o estudante, mas também para o docente. Avaliar envolve uma troca, pois o docente deve estar interessado no processo que o aluno perpassa para aprender (LUCKESI, 2008). O autor defende, ainda, que é necessário um comprometimento de ambas as partes: docente e discente, pois o professor, enquanto mentor, tem a capacidade de analisar as habilidades do estudante e direcioná-lo para otimizar seu processo de aprendizagem.




Ferreira (2019, p. 17) corrobora ao defender que a avaliação da aprendizagem não é um modo de mensurar o conhecimento, tendo um papel muito mais profundo, pois esta é uma “prática complexa, socialmente construída, que acontece em um contexto relacional delimitado por um conjunto de valores”. Por haver um objetivo quando se avalia, esse ato se torna profundo e cheio de nuances e minúcias. Assim, é essencial haver uma interrelação entre estudante e professor, porque avaliar é um processo intrínseco a ambos, pois não há avaliação sem o processo de ensino, e ambos dependem dos sujeitos envolvidos nesse ato.




Nesse contexto, é importante desconstruir o movimento de classificar os “bons alunos” e excluir os “alunos ruins” por meio dos testes quantitativos. Esse ato desconsidera o aluno enquanto indivíduo que possui suas especificidades, julgando sua capacidade de maneira comparativa. Assim, fica nítida a desigualdade (ABICALIL, 2014; AZEVEDO, 2014) e a disparidade entre julgar um aluno que tira notas altas em relação aos que não tiram uma nota satisfatória.




[image: Ícone] PARA SABER MAIS 




Freire defende, sobre uma educação libertadora, o que se estende ao ato de ser social dentro da escola: 






	É fundamental, contudo, partirmos de que o homem, ser de relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o mundo. Estar com o mundo resulta de sua abertura à realidade, que o faz ser o ente de relações que é. (1967, p. 39)






















Além disso, para Both (2008), as fórmulas utilizadas para calcular as médias dos estudantes são consideradas liquidificadores de aprendizagem: as notas são os ingredientes; a fórmula que calcula é o liquidificador; as operações realizadas são os trituradores. É inconcebível admitir isso como método de medir o aprendizado do estudante, pois não é possível medir qualidade com critérios quantitativos.




Ainda refletindo a respeito do que Both (2008) defende, existem três ações arbitrárias que são feitas com o cálculo de médias para avaliar o aprendizado de um estudante. A primeira é o rebaixamento do conhecimento de nível elevado. Muitas vezes, o conhecimento de baixo valor é considerado por meio de uma nota alta. A segunda é a supervalorização do baixo nível de conhecimento, que é o contrário da ação anterior, ou seja, um conhecimento de alto valor é atribuído a uma avaliação com uma nota baixa. E, finalmente, medir o aluno pelo valor médio de seu conhecimento: calcular o conhecimento não é concebível dentro de aspectos subjetivos. 




O mais importante na prática docente não é medir o conhecimento, mas, sim, passar o conhecimento e ser capaz de analisar se ele foi recebido ou não. E, quando não, é importante que o professor repense sua prática educativa com bom senso, a fim de atender às especificidades de cada estudante, seja um método específico, seja um tempo diferente da maioria. 
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